
Aula 6 – O Dilema do Blockchain: 
Escalabilidade, Segurança e 
Descentralização
Imagine por um momento que você está diante de um desafio complexo, como construir uma cidade perfeita. 
Você quer que ela seja capaz de abrigar milhões de pessoas (escalabilidade), que seja totalmente segura 
contra qualquer tipo de crime (segurança) e que cada cidadão tenha voz ativa em todas as decisões, sem um 
governo central (descentralização). Parece um sonho, não é? No mundo real, e no universo do blockchain, 
essa busca pela perfeição nos leva a um dilema fundamental.

O blockchain, a tecnologia por trás das criptomoedas e de uma infinidade de inovações digitais, promete 
revolucionar a forma como interagimos e transacionamos. No entanto, essa promessa vem acompanhada de 
um desafio inerente, conhecido como o "Trilema do Blockchain". Este conceito, popularizado por Vitalik 
Buterin, cofundador do Ethereum, sugere que é extremamente difícil otimizar simultaneamente os três pilares 
essenciais de qualquer rede blockchain: escalabilidade, segurança e descentralização.

Nesta aula, vamos mergulhar fundo nesse dilema, compreendendo por que ele existe e como diferentes 
projetos de blockchain tentam equilibrá-lo. Ao final, você será capaz de identificar os trade-offs envolvidos 
nas escolhas de design de uma blockchain, analisar as soluções propostas para cada pilar e entender como 
as tendências atuais, como a interoperabilidade e a regulamentação, moldam o futuro dessa tecnologia. 
Prepare-se para desvendar as complexidades que definem o verdadeiro potencial e os limites do blockchain.



Desvendando o Trilema do Blockchain: 
Uma Introdução Necessária
Quando o Bitcoin foi lançado em 2009, ele apresentou ao mundo uma visão revolucionária: um sistema de 
dinheiro eletrônico ponto a ponto, sem a necessidade de intermediários. A promessa era de uma rede segura, 
resistente à censura e operada por uma comunidade global. Contudo, à medida que a tecnologia blockchain 
evoluiu e começou a ser aplicada em cenários mais complexos, como contratos inteligentes e aplicações 
descentralizadas (DApps), uma questão fundamental emergiu: será que podemos ter tudo?

O problema reside no fato de que otimizar um desses pilares muitas vezes significa fazer concessões em 
outro. É como tentar construir uma ponte que seja ao mesmo tempo a mais barata, a mais rápida de construir 
e a mais resistente a terremotos. Geralmente, você pode escolher duas dessas características, mas ter as três 
no nível máximo é um desafio quase intransponível. No contexto do blockchain, essa interdependência cria 
um campo de batalha constante para desenvolvedores e arquitetos de rede.

O Trilema do Blockchain nos força a pensar criticamente sobre as prioridades de cada projeto. Uma rede que 
prioriza a segurança e a descentralização pode ter dificuldades em processar um grande volume de 
transações rapidamente. Por outro lado, uma rede que busca alta escalabilidade pode precisar de um nível de 
centralização maior ou de mecanismos de segurança mais complexos. Compreender essa dinâmica é crucial 
para avaliar a viabilidade e a robustez de qualquer solução baseada em blockchain.



O Pilar da Escalabilidade: Lidando com o 
Crescimento

Imagine que você está 
organizando um grande 
evento esportivo em um 
estádio. No início, com 
poucos torcedores, tudo flui 
bem. Mas, à medida que a 
popularidade do evento 
cresce e milhares de pessoas 
chegam ao mesmo tempo, as 
catracas ficam 
congestionadas, as 
lanchonetes têm filas enormes 
e o acesso aos assentos se 
torna um caos. Essa é uma 
analogia perfeita para o 
desafio da escalabilidade no 
blockchain.

A escalabilidade refere-se à 
capacidade de uma rede 
blockchain de processar um 
grande número de transações 
por segundo (throughput) e 
fazê-lo rapidamente (baixa 
latência), sem que os custos 
de transação se tornem 
proibitivos. As primeiras 
blockchains, como o Bitcoin, 
foram projetadas para serem 
robustas e seguras, mas não 
necessariamente para lidar 
com o volume de transações 
que uma rede global como a 
Visa processa diariamente. 
Essa limitação se tornou um 
gargalo à medida que o 
interesse e o uso do 
blockchain explodiram.

O problema da escalabilidade 
não é apenas técnico; ele 
afeta diretamente a 
experiência do usuário e a 
adoção em massa. Se uma 
transação leva minutos ou 
horas para ser confirmada e 
custa caro, a utilidade da 
blockchain para pagamentos 
diários ou aplicações que 
exigem alta velocidade é 
severamente comprometida. 
Por isso, a busca por soluções 
de escalabilidade é uma das 
áreas mais ativas de pesquisa 
e desenvolvimento no 
ecossistema blockchain, 
buscando maneiras de 
expandir a capacidade sem 
sacrificar os outros pilares.



Soluções de Primeira Camada (Layer 1): 
Expandindo a Base
Para enfrentar o desafio da escalabilidade, uma das primeiras abordagens foi tentar otimizar a própria 
blockchain principal, ou seja, a "primeira camada" (Layer 1). Pense nisso como tentar alargar as ruas e 
avenidas de uma cidade para acomodar mais carros. A ideia é aumentar a capacidade intrínseca da rede para 
processar mais transações diretamente no protocolo base.

Aumento do Tamanho do Bloco
Uma das soluções mais diretas é o aumento do 
tamanho do bloco. Em blockchains como o 
Bitcoin, cada bloco tem um limite de tamanho, o 
que restringe o número de transações que 
podem ser incluídas. Aumentar esse limite, 
como feito pelo Bitcoin Cash, permite que mais 
transações sejam processadas em cada bloco, 
elevando o throughput. No entanto, essa 
abordagem tem seus próprios desafios, como o 
aumento do tamanho da blockchain, o que pode 
dificultar a execução de nós completos por 
usuários comuns, potencialmente levando à 
centralização.

Sharding
Outra solução de Layer 1 é o sharding, uma 
técnica que divide a blockchain em várias "sub-
blockchains" menores, chamadas shards, que 
podem processar transações em paralelo. O 
Ethereum 2.0 (agora conhecido como a fase de 
"Serenity" do Ethereum) é um exemplo 
proeminente que busca implementar o sharding 
para aumentar drasticamente sua 
escalabilidade. Cada shard pode processar suas 
próprias transações e contratos inteligentes, e a 
rede principal coordena a comunicação entre 
eles. Embora promissor, o sharding é complexo 
de implementar e levanta questões sobre a 
segurança e a comunicação entre os shards.



Soluções de Segunda Camada (Layer 2): 
Construindo Pontes e Vias Expressas
Quando a camada base não consegue lidar com todo o volume de tráfego, a solução é construir "vias 
expressas" ou "pontes" por cima dela. É aqui que entram as soluções de segunda camada (Layer 2), que 
processam transações fora da blockchain principal, mas ainda se beneficiam de sua segurança e 
descentralização. Essas soluções são projetadas para desafogar a rede principal, permitindo transações mais 
rápidas e baratas.
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Lightning Network
Um exemplo notável é a Lightning Network, 
desenvolvida para o Bitcoin. Ela permite que os 
usuários abram canais de pagamento off-chain, 
onde podem realizar inúmeras transações entre si 
quase instantaneamente e com taxas mínimas. 
Apenas a abertura e o fechamento do canal são 
registrados na blockchain principal. Isso é como 
ter uma aba de bar onde você anota todas as suas 
bebidas e só paga a conta final.
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Rollups
Outra categoria importante são os Rollups, que 
ganharam destaque no ecossistema Ethereum. 
Rollups processam milhares de transações fora da 
cadeia e, em seguida, "rolam" (ou agregam) essas 
transações em uma única prova criptográfica que 
é enviada de volta para a blockchain principal. 
Existem dois tipos principais: Optimistic Rollups, 
que assumem que as transações são válidas a 
menos que sejam contestadas, e ZK-Rollups 
(Zero-Knowledge Rollups), que usam provas 
criptográficas complexas para garantir a validade 
das transações sem revelar seus detalhes. Essas 
soluções são cruciais para a escalabilidade de 
DApps e para a adoção em massa do blockchain.



O Pilar da Segurança: Fortificando a Rede
A promessa fundamental do blockchain é a segurança. A ideia de que as transações são imutáveis, 
resistentes à censura e protegidas por criptografia avançada é o que atrai muitos para essa tecnologia. Pense 
em uma fortaleza medieval: suas muralhas espessas, fossos e guardas são projetados para resistir a qualquer 
ataque. No blockchain, a segurança é a muralha que protege os dados e as transações de serem alterados ou 
comprometidos.

A segurança em blockchain é multifacetada. Ela envolve a criptografia que protege as transações individuais, 
o mecanismo de consenso distribuído (como Prova de Trabalho ou Prova de Participação) que garante a 
integridade da rede e a resistência a ataques maliciosos, e a própria arquitetura descentralizada que impede 
um único ponto de falha. Sem uma segurança robusta, a confiança na rede se desintegra, e todo o propósito 
do blockchain é comprometido.

No entanto, a segurança não é um estado estático; é uma batalha contínua contra agentes mal-intencionados 
que buscam explorar vulnerabilidades. À medida que a tecnologia evolui, também evoluem os métodos de 
ataque. Compreender os tipos de ameaças e como as blockchains se defendem delas é essencial para 
qualquer pessoa que deseje se aprofundar nesse campo. A robustez de uma rede é medida pela sua 
capacidade de resistir a esses ataques e manter a integridade dos dados, mesmo sob pressão.



Tipos de Ataques Comuns em Blockchains
Entender as ameaças é o primeiro passo para construir defesas eficazes. No universo blockchain, diversos 
tipos de ataques podem comprometer a integridade, a disponibilidade ou a confidencialidade das 
informações. Conhecer esses vetores de ataque nos ajuda a apreciar a engenharia de segurança por trás das 
redes e os desafios que elas enfrentam diariamente.

Ataque de 51%
Este ocorre quando uma única entidade ou um 
grupo coordenado de mineradores (em redes 
Proof of Work) ou validadores (em redes Proof of 
Stake) controla mais de 50% do poder de 
processamento (hash rate) ou do stake total da 
rede. Com esse controle majoritário, o atacante 
pode reverter transações, impedir novas 
transações de serem confirmadas e até mesmo 
realizar gastos duplos. Embora teoricamente 
possível, um ataque de 51% em redes grandes 
como Bitcoin ou Ethereum é extremamente caro 
e difícil de executar devido ao vasto poder 
computacional ou capital necessário. No entanto, 
redes menores e com menor poder de hash já 
foram vítimas, como o Ethereum Classic em 2018 
e 2020.

Ataque Sybil
Outro tipo de ataque é o Ataque Sybil, onde um 
atacante cria múltiplas identidades falsas ou nós 
na rede para obter uma influência 
desproporcional. O objetivo é subverter o 
consenso da rede, fazendo com que pareça que 
há mais participantes honestos do que realmente 
existem. Blockchains descentralizadas são 
projetadas para serem resistentes a ataques 
Sybil, exigindo um custo significativo 
(computacional ou financeiro) para cada nó, 
tornando a criação de muitas identidades 
inviável. Além disso, ataques em contratos 
inteligentes, como os de reentrância ou flash 
loans, também representam ameaças 
significativas, explorando falhas na lógica do 
código dos DApps.



O Pilar da Descentralização: Poder nas 
Mãos de Muitos
A descentralização é a alma do blockchain, o que o distingue fundamentalmente dos sistemas financeiros e 
de dados tradicionais. Ela representa a ideia de que nenhuma entidade única – seja um governo, um banco ou 
uma corporação – tem controle sobre a rede. Pense em uma democracia direta, onde cada cidadão tem voz e 
voto, em contraste com um sistema onde todas as decisões são tomadas por um pequeno grupo de elite. Essa 
distribuição de poder é o que confere ao blockchain sua resistência à censura e sua resiliência.

Em uma rede blockchain verdadeiramente descentralizada, os dados são distribuídos entre milhares de nós 
independentes em todo o mundo. Não há um servidor central que possa ser desligado, censurado ou 
manipulado. As decisões sobre o futuro da rede são tomadas por consenso entre os participantes, e não por 
uma autoridade central. Essa arquitetura garante que a rede continue funcionando mesmo se partes dela 
forem atacadas ou falharem, tornando-a extremamente robusta.

No entanto, manter a descentralização não é uma tarefa simples. Ela exige que muitos participantes estejam 
dispostos a operar nós, o que pode ter custos de hardware, energia e largura de banda. Além disso, a 
governança descentralizada pode ser lenta e complexa, com debates prolongados sobre atualizações e 
mudanças no protocolo. O desafio é encontrar um equilíbrio onde a rede seja suficientemente distribuída para 
ser resistente, mas também eficiente o suficiente para evoluir e se adaptar.



Descentralização na Prática: Desafios e 
Compromissos
Embora a descentralização seja um ideal para muitas blockchains, sua implementação prática muitas vezes 
envolve desafios e compromissos. Não é um conceito binário (totalmente descentralizado ou totalmente 
centralizado), mas sim um espectro. Diferentes redes fazem escolhas distintas sobre o grau de 
descentralização que estão dispostas a alcançar, e essas escolhas impactam diretamente os outros pilares do 
trilema.

Um dos principais desafios é o custo de execução de nós. Para que uma rede seja verdadeiramente 
descentralizada, é desejável que qualquer pessoa possa operar um nó completo, validando transações e 
blocos. No entanto, à medida que a blockchain cresce em tamanho e volume de transações, os requisitos de 
hardware, armazenamento e largura de banda para operar um nó podem se tornar proibitivos para o usuário 
comum. Isso pode levar à centralização da infraestrutura, onde apenas grandes empresas ou pools de 
mineração/validação têm os recursos para manter a rede, diminuindo a distribuição de poder.

Além disso, a governança é um aspecto crucial da descentralização. Como as decisões são tomadas em uma 
rede sem uma autoridade central? Mecanismos como votação on-chain ou propostas de melhoria (como as 
BIPs do Bitcoin ou EIPs do Ethereum) tentam distribuir o poder de decisão. Contudo, a participação pode ser 
baixa, ou grandes detentores de tokens podem ter uma influência desproporcional, levando a preocupações 
sobre a centralização do poder de voto. A busca por uma descentralização ideal é um processo contínuo de 
design e experimentação.



Projetos e Suas Abordagens ao Trilema
O Trilema do Blockchain não é uma falha, mas sim uma característica inerente que força os desenvolvedores 
a fazerem escolhas estratégicas. Cada projeto de blockchain, ao ser concebido, decide qual pilar priorizar, 
quais compromissos aceitar e como mitigar as desvantagens de suas escolhas. Essa diversidade de 
abordagens é o que torna o ecossistema blockchain tão rico e inovador.

Vamos analisar como algumas das blockchains mais proeminentes abordam esse dilema. O Bitcoin, por 
exemplo, é frequentemente citado como um exemplo de rede que prioriza a segurança e a descentralização 
acima de tudo. Sua rede é extremamente robusta contra ataques e possui uma vasta distribuição de nós, mas 
sua escalabilidade na camada base é limitada, resultando em transações mais lentas e caras em momentos de 
pico. Soluções de Layer 2, como a Lightning Network, são desenvolvidas para mitigar essa limitação.

O Ethereum, por sua vez, busca um equilíbrio, com um forte foco na descentralização e segurança para 
suportar seu ecossistema de contratos inteligentes e DApps. No entanto, historicamente, enfrentou desafios 
de escalabilidade, o que levou ao desenvolvimento de soluções de Layer 2 (Rollups) e à transição para o 
Proof of Stake (The Merge) e futuras implementações de sharding. Já redes como Solana e Binance Smart 
Chain (BSC) tendem a priorizar a escalabilidade, oferecendo transações muito mais rápidas e baratas. 
Contudo, isso é frequentemente alcançado com um número menor de validadores ou requisitos de hardware 
mais elevados, o que pode levar a um grau de centralização maior em comparação com Bitcoin ou Ethereum.

Conceito Foco Principal Abordagem à 
Escalabilidade

Nível de 
Descentralização

Bitcoin Segurança e 
Descentralização

Limitada (L1), L2 
(Lightning)

Alto

Ethereum Descentralização e 
Segurança

Em evolução (L2, 
Sharding)

Alto (em transição)

Solana Escalabilidade Alta (L1 otimizada) Moderado



O Futuro do Trilema: Interoperabilidade e 
Blockchain 4.0

1

O Trilema do 
Blockchain
O Trilema do Blockchain não é 
um beco sem saída, mas sim 
um desafio contínuo que 
impulsiona a inovação. À 
medida que a tecnologia 
amadurece, novas 
abordagens surgem para 
mitigar seus efeitos, e uma 
das mais promissoras é a 
interoperabilidade. Imagine 
um mundo onde diferentes 
blockchains, cada uma 
otimizada para um aspecto 
específico do trilema, podem 
se comunicar e trocar 
informações e valor de forma 
fluida.
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Projetos em Destaque
Projetos como Polkadot e 
Cosmos estão na vanguarda 
dessa visão. Eles buscam 
criar um "internet de 
blockchains", onde redes 
especializadas (parachains no 
Polkadot, zonas no Cosmos) 
podem coexistir e interagir. 
Por exemplo, uma blockchain 
pode ser otimizada para alta 
escalabilidade em 
pagamentos, enquanto outra 
foca em segurança máxima 
para armazenamento de 
dados sensíveis, e uma 
terceira prioriza a 
descentralização para 
governança. A 
interoperabilidade permite que 
essas blockchains colaborem, 
aproveitando os pontos fortes 
umas das outras sem que 
cada uma precise resolver o 
trilema sozinha.
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Evolução Significativa
Essa abordagem modular e 
interconectada representa 
uma evolução significativa. 
Em vez de tentar construir 
uma única blockchain "faz-
tudo", o futuro pode ser de um 
ecossistema de blockchains 
especializadas, conectadas 
por pontes e protocolos de 
comunicação. Isso não elimina 
o trilema, mas o distribui, 
permitindo que cada 
componente do sistema faça 
suas próprias escolhas de 
trade-off, enquanto o 
ecossistema como um todo se 
beneficia da combinação de 
suas capacidades.



Blockchain 4.0 e Aplicações Industriais: 
Novas Perspectivas
A evolução do blockchain tem sido notável, passando do Blockchain 1.0 (focado em criptomoedas como 
Bitcoin) para o 2.0 (com contratos inteligentes e Ethereum) e o 3.0 (com DApps e ecossistemas complexos). 
Agora, estamos testemunhando a emergência do Blockchain 4.0, que se concentra em aplicações 
empresariais e industriais em larga escala. Aqui, o Trilema do Blockchain assume novas nuances e exige 
soluções adaptadas.

No contexto industrial, as prioridades podem ser diferentes. Por exemplo, em uma cadeia de suprimentos 
(supply chain) baseada em blockchain, a escalabilidade para registrar milhões de itens e a segurança para 
garantir a integridade dos dados são cruciais. A descentralização ainda é importante para evitar um único 
ponto de falha e garantir a confiança entre múltiplos participantes, mas pode ser implementada de forma mais 
"permissionada" ou "federada", onde um grupo seleto de entidades confiáveis opera a rede, em vez de uma 
rede pública totalmente aberta.

Essas blockchains permissionadas, como Hyperledger Fabric ou Corda, oferecem um equilíbrio diferente. Elas 
sacrificam um grau de descentralização total em favor de maior escalabilidade e privacidade, que são 
requisitos críticos para empresas. Por exemplo, uma rede blockchain para rastreamento de produtos 
farmacêuticos precisa ser rápida, segura e garantir que apenas as partes autorizadas possam ver 
informações específicas. O Trilema, portanto, não é apenas um desafio técnico, mas também um dilema de 
design que se adapta às necessidades específicas de cada caso de uso, abrindo caminho para a adoção do 
blockchain em setores como IoT, saúde e logística.



O Cenário Regulatório e o Trilema
A ascensão do blockchain e dos criptoativos trouxe consigo a necessidade de regulamentação, e essa 
intervenção governamental tem um impacto direto no Trilema do Blockchain, especialmente no pilar da 
descentralização. As autoridades reguladoras, como o Banco Central do Brasil (BCB) e a Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), buscam proteger investidores, combater crimes financeiros e garantir a estabilidade do 
sistema financeiro. No entanto, a imposição de regras pode criar tensões com a filosofia descentralizada do 
blockchain.

Pense na regulamentação como a tentativa de impor ordem e responsabilidade em um ambiente que, por 
natureza, é projetado para ser sem fronteiras e sem intermediários. Requisitos como "Conheça Seu Cliente" 
(KYC) e "Antilavagem de Dinheiro" (AML) exigem que as plataformas identifiquem seus usuários. Embora 
essenciais para prevenir atividades ilícitas, essas exigências podem levar à centralização de dados de 
identidade em exchanges ou provedores de serviço, o que vai contra o ethos de privacidade e anonimato (ou 
pseudonimato) de algumas blockchains.

O desafio para os reguladores é encontrar um equilíbrio que promova a inovação e a segurança, sem sufocar 
a descentralização que torna o blockchain tão poderoso. Para o Brasil, as diretrizes do BCB e da CVM sobre 
criptoativos buscam classificar e supervisionar esses ativos, mas a natureza global e distribuída do blockchain 
torna a aplicação de leis nacionais um desafio complexo. A interação entre regulamentação e 
descentralização é um campo em constante evolução, moldando como as blockchains podem operar e se 
integrar ao sistema financeiro tradicional.



Reflexões Finais sobre o Equilíbrio 
Dinâmico
Chegamos ao fim de nossa jornada pelo Trilema do Blockchain, e o que fica claro é que não existe uma 
solução única ou perfeita. Em vez de um problema a ser "resolvido" de uma vez por todas, o trilema é um 
espectro de escolhas, um equilíbrio dinâmico que cada projeto de blockchain deve gerenciar. É uma constante 
negociação entre o que é ideal e o que é pragmaticamente possível, dadas as restrições tecnológicas e as 
necessidades do caso de uso.

A evolução do Blockchain, desde o 1.0 (criptomoedas) até o 4.0 (aplicações industriais), demonstra essa 
busca contínua por otimização. Cada nova geração de tecnologia e cada nova solução (seja Layer 1 ou Layer 
2, ou interoperabilidade) tenta empurrar os limites do que é possível, buscando mitigar as desvantagens de 
priorizar um pilar em detrimento de outro. Compreender esses trade-offs é fundamental para qualquer 
profissional que deseje atuar no espaço blockchain, seja como desenvolvedor, analista ou investidor.

Ao analisar um projeto blockchain, não pergunte "ele resolveu o trilema?", mas sim "quais pilares ele prioriza e 
como ele gerencia os compromissos nos outros?". Essa perspectiva crítica permite uma avaliação mais 
realista e informada do potencial e das limitações de cada tecnologia. O Trilema do Blockchain é, em última 
análise, um lembrete de que a inovação é um processo contínuo de experimentação e refinamento, sempre 
buscando o melhor equilíbrio para um mundo digital em constante mudança.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos o intrigante Trilema do Blockchain, compreendendo que a otimização simultânea de 
escalabilidade, segurança e descentralização é um desafio fundamental. Exploramos as soluções de primeira 
e segunda camada para a escalabilidade, os tipos de ataques que ameaçam a segurança e os desafios 
práticos da descentralização. Vimos como diferentes projetos fazem escolhas estratégicas e como tendências 
como a interoperabilidade e a regulamentação moldam o futuro desse equilíbrio dinâmico.

Em prática: Ao analisar qualquer projeto blockchain, avalie quais pilares do trilema ele prioriza e como ele 
aborda os compromissos nos outros. Isso o ajudará a entender suas forças e fraquezas, bem como sua 
adequação para diferentes aplicações.

Autoavaliação

Qual dos seguintes conceitos NÃO faz parte do Trilema do Blockchain? a) Escalabilidade b) Segurança c) 
Interoperabilidade d) Descentralização

1.

A Lightning Network é um exemplo de solução para qual pilar do Trilema do Blockchain? a) Segurança b) 
Descentralização c) Escalabilidade d) Imutabilidade

2.

Um ataque de 51% em uma rede Proof of Work (PoW) ocorre quando: a) Um minerador controla 51% dos 
tokens da rede. b) Um grupo de mineradores controla mais de 50% do poder de hash da rede. c) 51% dos 
nós da rede são desligados. d) Um contrato inteligente é atacado por 51 usuários simultaneamente.

3.

Qual das seguintes abordagens é mais provável de ser utilizada por uma blockchain que prioriza alta 
escalabilidade e transações rápidas, mesmo que isso implique em um grau moderado de centralização? a) 
Aumento do tamanho do bloco e sharding. b) Uso de muitos validadores com requisitos de hardware 
baixos. c) Foco exclusivo em soluções de segunda camada. d) Um sistema de governança totalmente on-
chain com votação universal.

4.

Discorra sobre como a regulamentação de criptoativos, como as diretrizes do Banco Central do Brasil, 
pode impactar o pilar da descentralização em redes blockchain, apresentando um exemplo prático.

5.

Gabarito: 1. c) Interoperabilidade; 2. c) Escalabilidade; 3. b) Um grupo de mineradores controla mais de 50% 
do poder de hash da rede; 4. a) Aumento do tamanho do bloco e sharding.

Próxima Aula: Na Aula 7, mergulharemos no primeiro e mais famoso caso de uso do blockchain: as 
Criptomoedas. Entenderemos como elas funcionam, sua história e seu impacto no cenário financeiro global.

Recursos Adicionais:

Artigos acadêmicos sobre o Trilema do Blockchain: Para aprofundar-se nas discussões teóricas.

Documentação oficial de projetos como Ethereum, Polkadot e Solana: Para entender suas abordagens 
técnicas.

Relatórios do Banco Central do Brasil e da CVM sobre criptoativos: Para acompanhar o cenário 
regulatório nacional.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


